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			Dedico este trabalho à minha família: 

mãe, Fernando, Claudia, Marcos e Beatriz!


			Que sigamos um sendo o pilar do outro;

Que sigamos podendo nos ouvir e desabafar;

Que tenhamos calma quando o mundo parecer gritar;

Que vocês gostem desta leitura

Que me possibilitaram realizar.


			E ao meu pai, que sempre será minha maior referência

e minha maior saudade.
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			PREFÁCIO


			O livro com o qual vocês, leitores, se encontrarão a partir de agora é fruto da coragem e abertura de Karen Montija para pensar em novas formas de propor e criar uma acessibilidade diante de obras de arte. As propostas de acessibilidade anunciadas e prometidas no título deste trabalho os aguardam nas páginas que se seguem. Mas, antes, já se faz necessário fazer aqui, neste prefácio, considerações a respeito da proposta desta obra. 


			O que vem a seguir é o resultado de anos de pesquisa teórica e prática que não começa no percurso de mestrado da autora, pelo contrário, a dissertação que faz nascer este livro é a celebração de um percurso longo de trabalho em museus e espaços culturais. É também a celebração do encontro entre pessoas com e sem deficiência, capazes de mudar os rumos da história do acesso nesses espaços. 


			Se, por sua vez, a história da acessibilidade, como diz Karen, repete-se na maioria das instituições, privilegiando apenas a acessibilidade arquitetônica e comunicacional quando o fazem, este livro é um convite para seguir adiante, um convite para experimentar, para criarmos outras dimensões mais profundas que envolvam a fruição mais íntima da arte, dimensão essa frequentemente desconsiderada. 


			Aqui, leitores, vocês também se encontrarão com uma dimensão provocativa no campo da acessibilidade. Se, por um lado, parte de vocês pode estar buscando respostas para como fazer/promover uma acessibilidade mais estética no encontro com a arte, por outro, se darão conta da dimensão do encontro como potência criadora das respostas provisórias que buscamos. O mundo não é estável, a vida não é previsível nem a acessibilidade na qual acreditamos. Transformar o mundo exige ousadia e risco, Karen ousa e arrisca com sua proposta celebrada aqui. 


			Karen é uma mulher sem deficiência que compreendeu com trajetória pessoal e profissional o seu lugar na luta anticapacitista e faz uso dos lugares de gestora, coordenadora, dos lugares de poder, para transformar por dentro as estruturas excludentes e violentas dos espaços que ocupa, tudo isso com muita pesquisa, criatividade, ética e estética, levando adiante o lema do movimento social da deficiência: “Nada sobre nós, sem nós”. 


			Por isso, afirmo sem medo que este é um livro também sobre encontros, sobre uma acessibilidade que é feita no laço, que é feita COM as pessoas com deficiência e não somente SOBRE ou PARA nós. Como bem diz a autora nos momentos finais da sua obra, acessibilidade é mediação, é acolhimento, é disposição para presença, e isso Karen tem e muito. 


			Este é um livro técnico, profundo, propositivo, mas é também antes, durante e depois de tudo, um livro poético. É um livro sobre saber fazer com o que se é, ser quem se é, tudo isso em companhia. Este livro é também uma ótima companhia. 


			Aproveitem!


			Camila Alves


			Doutora em Psicologia pela Universidade Federal Fluminense
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			ENCONTROS


			Recém-chegada ao Rio de Janeiro, com o coração acelerado e a atenção redobrada, minha empolgação era visível. Começara meu primeiro dia de trabalho como coordenadora pedagógica do setor educativo de uma importante instituição: o Centro Cultural do Banco do Brasil (CCBB RJ). A felicidade e o medo me acompanhavam com a mesma intensidade de quem se joga em uma viagem sem conhecer o roteiro. Tudo era novo. Os amigos, o espaço, a rotina e os desafios. Estes, logo avistei.


			Uma cadela da raça Golden Retriever, de pelos dourados e expressão tranquila, deitava-se no espaço expositivo como se fosse sua casa. Após segundos de questionamentos internos, a resposta se apresentou: tratava-se de Pucca, a cão-guia da sorridente educadora Camila Alves. Ainda que eu estivesse encantada pela ideia e presença de uma pessoa cega em uma equipe que mediava exposições de Artes Visuais, não pude negar a surpresa e a inquietação sobre minha contribuição ao trabalho da profissional. 


			Não demorou muito tempo para que eu tomasse a iniciativa de ir perguntar à própria Camila como poderia somar às suas tarefas. E sua resposta já estava pronta: “Eu quero ter uma experiência na galeria. Conte-me a história! Você é educadora e nós, educadores, somos bons contadores de histórias”.


			Se a Camila queria ouvir histórias, eu estava tomada pelas minhas desde o primeiro segundo de nosso encontro. Claro que ela se referia às histórias das obras de arte, mas sua presença e a da Pucca me faziam revisitar cenários pelos quais passei, pessoas que cruzaram meu caminho e enredos que ajudei a escrever. Antes de mergulhar em nosso dia a dia de trabalho, permiti-me revisitar minhas memórias não lineares.


			— O quadrado branco estica tiras pretas pelo meio delas, como se passasse um fio por dentro, costurando e conectando-as. Cada tira fica em formato de “balão”, que aumenta de tamanho ao centro e volta a diminuir no canto do quadro. Os “balões” esticam inclinados à esquerda, lembrando a grafia de uma onda sonora. Um enxame. Algo que inicia curto e vai aumentando, até perder força e diminuir. Permita-me reproduzir o ritmo com minha voz: tá, taá, taaaá, taaaaaaaá, taaaaaaaaaaá, taaaaá, taaaá, taá, tá!


			Essa sou eu, em uma tentativa de descrever, instintivamente, a obra neoconcreta do artista paulista Hércules Barsotti a um visitante cego. Lembro-me de ser educadora dessa mostra em São Paulo, anos antes de conhecer a Camila. Essa exposição afirmava ser acessível a cegos, pois tinha, para cada serigrafia de Barsotti, uma placa de acrílico com alto-relevo que desenhava as formas e as composições das obras. As cores, dezenas delas, eram representadas pelas texturas. 


			Passado o encantamento inicial de trabalhar em uma exposição acessível, finalmente, depois de semanas de trabalho, um visitante cego chegou ao espaço e se fez espectador. Logo o acompanhei à primeira placa tátil, que estava abaixo da serigrafia do artista. Ao chegar na metade das obras, havia 30 no total, o visitante pediu para se sentar. O desvendar de formas e cores o deixou cansado e o forte calor que fazia fora da instituição parecia entrar na galeria, ainda que o ar-condicionado nos acompanhasse.


			Mal sabia eu que estava ao lado de um visitante destemido, que se levantou e, como uma missão a ser cumprida, voltou às placas e à investigação tátil. Minha descrição era parceira de sua visita, mas não estruturava um roteiro ou uma seleção de obras. Ao fim, ele agradeceu e, visivelmente exausto e suado, foi embora, deixando-me inquieta e pensativa. 


			Teria eu feito um bom atendimento? Senti naquele momento que não, apesar da confusão em tentar entender o porquê. A falta de um roteiro de visita, de perguntas mediadoras e a presença de um pensamento assistencialista fizeram-me agir com capacitismo (preconceito com pessoas com deficiência), ainda que na época não conhecesse essa palavra. Anos mais tarde, entendi que o problema não estava na descrição ou no desejo do espectador em tocar o grande número de placas táteis, mas, sim, em mim, em pensar que ele “deveria” ter acesso a todas as informações possíveis da galeria, pois era necessário suprir a sua falta de visão. Deixei de lado qualquer outra potência de seu corpo, foquei na “falta” e no que poderia fazer para preenchê-la.


			Naquele dia, descrevi as obras, as paredes, o chão, o teto, as formas, as cores, tamanhos e texturas. Era direita, esquerda, debaixo para cima e de cima para baixo. Eu e as placas táteis não deixamos passar nada. Ou deixamos passar tudo que era de sensação. Nós esgotamos toda fonte de informação e esvaziamos qualquer espaço e tempo de reflexão. 


			As placas não davam uma compreensão imediata, e isso me parece importante dizer. O visitante demorava a entender em que ponto começava o triângulo e em que ponto terminava o quadrado, por serem características tão próprias do bidimensional e não do tato. A sobreposição das formas tentava explicar a composição do artista, mas não produzia o efeito de fruição que eu imaginava. Minha tentativa em descrever tinha o objetivo de satisfazer os anseios do visitante que as placas pareciam não atender. 


			Mas não foi a única vez que me tornei uma metralhadora de informações. Anos depois, vim a ser professora da 1ª. série do Ensino Médio de um colégio particular na Liberdade, bairro de São Paulo. Tão logo cheguei no colégio, conheci o aluno mais irônico e doce das sete turmas de 40 estudantes que eu tinha.


			Ele era um adolescente inteligente que sabia lidar com sua deficiência visual com muito bom-humor. Em meu primeiro dia, uma outra professora entrou na sala e perguntou: “Alguém esqueceu essa mochila no corredor. Quem foi?”. O aluno se ajeita na cadeira e diz em alto e bom som: “Não sei, professora, deixa eu ver a mochila. Vira ela aqui para mim?”. Todos caíram na gargalhada, inclusive ele, inclusive eu. 


			Jovens professores de arte irão concordar comigo que o Egito Antigo cai bem como conteúdo de primeira aula. Preparei-me querendo mudar o mundo pelas mentes jovens e frescas que estavam à minha frente. Fiz o power point com grande diversidade de imagens e totalmente consciente da condição do aluno. Treinei a descrição de cada slide em casa e cheguei pronta. Respirei fundo, liguei o projetor, apaguei as luzes e comecei a aula.


			Descrevi figura por figura, mesclando a história do Egito Antigo e um pouco de bom-humor que achava que tinha. Quando o sinal tocou e eu acendi as luzes, olhei finalmente para a turma: metade dormia, a outra metade esfregava os olhos e os rostos de todos tinham expressões de cansaço. O aluno em destaque se enquadrou nos que dormiam. Só mais tarde entendi que o problema não estava na descrição, mas sim em como descrever e no que descrever. 


			Devastada, fui perguntar para o próprio aluno como gostaria que sua prova de fim de trimestre fosse, e ele, sem rodeios, respondeu: “Eu gosto de argila!”.


			— Está bem! Você fará sua prova com argila. 


			Em vez de dar uma prova de argila a todos da turma, o aluno se isolou em sua mesa e, enquanto os outros faziam exercícios descritivos de história da arte, ele moldava um minissofá que cabia na palma da mão. Não me julguem tão mal, na época eu não tinha experiência, referência nem um formativo sobre educação e deficiência visual, mas tinha um plano de aula para cumprir. Hoje sei que podia ter realizado a prova igualmente para todos de muitas formas, mas me defendo dizendo que meu incômodo em o ver separado da turma eu jamais esqueci.


			Assim como não me esqueci de um formativo que participei em que vendaram meus olhos e me fizeram andar pelo centro de São Paulo acompanhada por um amigo. Não sei se já tiveram a oportunidade de participar de uma atividade assim, mas, realmente, perder a visão de uma hora para outra é assustador! Perder a espacialidade me deixou com medo de caminhar. 


			O tempo da atividade, cerca de uma hora, não foi suficiente para eu me reprogramar e entender os sons da rua, formatar mental e espacialmente o que o colega descrevia, apenas me deixou penalizada e com a sensação de que pessoas com deficiência visual precisam ser ajudadas, como eu precisei ser, mesmo que elas não peçam. Outro pensamento capacitista que me acompanhou por anos. Acredito que esse não era o objetivo da atividade.


			De muitos anos atrás também vem a história que divido agora. Eu era criança e acompanhava meu pai em consultas médicas periodicamente. Eu não entendia o porquê, mas ele sempre andava comigo com a mão sobre meu ombro e quase nunca de mãos dadas, como os outros pais faziam. Recordo-me que ele pedia para avisar se havia degraus na rua e eu, menina, levava aquilo como uma brincadeira.


			Fato era que meu pai tinha catarata e passou anos perdendo gradativamente a visão. Fui entender o que estava acontecendo na adolescência, e mesmo hoje, adulta, tenho memória de um pai muito ativo. Falo de um homem alto, de voz grossa, bengala de madeira e de presença marcante. Nós dois tínhamos mais uma relação de interdependência, em que ele me levava para passear e eu o avisava dos degraus. Não vou mentir e dizer que sempre tudo correu bem. Certa vez, ele chegou a se desequilibrar e cair. Mas, mesmo assim, minha memória de infância e adolescência o traz de forma suficientemente capaz de ressignificar suas tarefas e motivações, conforme fora perdendo a visão. O que não se enquadrava na “pessoa cega” que me tornei na atividade da venda e, por isso, a confusão interna permanecia. 


			Depois de dez anos trabalhando como educadora do ensino não formal, em diversas instituições culturais paulistas, com breve passagem pelo ensino formal, o encontro com a Camila trouxe à tona essas e outras histórias. Enredos incompletos, memórias incômodas, cheias de dúvidas e inquietações.


			Existiria uma forma mais adequada para se usar as placas táteis? Essa seria ainda hoje a melhor e única estratégia para mediação com cegos em espaços culturais? Como descrever arte sem perder a experiência com ela? Como construir ações educativas para todos, sem que uma pessoa cega fique isolada? Como combater pensamentos capacitistas em que a pessoa cega é levada ao status de alguém que precisa de ajuda, ainda que não a peça?


			Como um turbilhão, esses questionamentos me tomaram, e a oportunidade de obter respostas ao lado da Camila, Pucca e do restante da equipe de educadores era empolgante. Claro que, com o tempo, algumas das perguntas foram respondidas, porém tantas outras foram criadas.


			De volta a meu contato inicial com a potente educadora e sua admirável cão-guia, posso dizer que testemunhei o poder dos encontros e, a partir daquele momento, uma nova narrativa começou a ser construída em meu trabalho e seu entorno, também tornando-me escritora do livro: Arte COM Acessibilidade. A história vai longe!


			Mas e a Camila e a Pucca? Como estão hoje em dia? 


			Pucca cumpriu sua missão e se despediu. Obrigada, Pucca! Agora o companheiro de Camila é Astor, um esparramado Labrador cor de chocolate que adora babar no meu sofá quando passa por São Paulo. Camila é doutoranda e segue transformando olhares e mentes por onde passa, pois os encontros, estes, não podem parar!
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